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• O trabalho centra na análise da manutenção de 
autenticidade dos documentos digitais a partir de suas 
propriedades significativas, a forma como são mantidos e 
preservados, e como as estratégias de preservação implicam 
na manutenção da autenticidade dos documentos. 

• E ainda, como conseguem chegar à idade permanente 
autênticos e com as propriedades significativas preservadas 
por todo o ciclo de vida do documento digital

Introdução



Problema

Com vistas a apoiar a presunção de autenticidade 
de documentos arquivísticos digitais, como 
identificar se as propriedades significativas de 
tais documentos são mantidas no ato da migração 
de formato? 



Objetivo Geral

Verificar as propriedades significativas de variados 
objetos digitais e analisar o comportamento ocorrido 
durante a conversão de formatos dos documentos 
arquivísticos digitais no momento do recolhimento para 
a entidade custodiadora Arquivo Nacional do Brasil, 
tendo como estudo de caso o acervo da Comissão 
Nacional da Verdade. 

OBJETIVOS



Objetivos Específicos

1) Apresentar os principais conceitos de preservação digital e a metodologia 
do Projeto InSPECT, para entendimento das propriedades significativas dos 
objetos digitais presentes na literatura da Arquivologia.
2) Identificar quais são os documentos recolhidos e as propriedades 
significativas desses documentos digitais a partir dos documentos referentes 
ao processo de recolhimento ao Arquivo Nacional (AN), por meio relatórios da 
Comissão Nacional da Verdade (CNV).
3) Comparar as propriedades significativas dos objetos digitais recolhidos no 
AN com os objetos digitais preservados no repositório digital confiável do 
Arquivo Nacional.



Presunção de 
autenticidade 

JUSTIFICATIVA

• Identidade

• Integridade

Estratégias de 
preservação 

• Migração

• Conversão de 
formatos

• Atualização de 
suporte



MARCOS TEÓRICOS



 O Projeto InSPECT (Investigating the 

Significant Properties of Electronic 

Content over Time) foi uma iniciativa 

financiada pelo JISC (Joint Information 

Systems Committee) do Reino Unido, que 

se desenvolveu entre outubro de 2006 e 

dezembro de 2009. Sob a liderança do 

King's College London, o projeto teve a 

colaboração do The National Archives.

Projeto Inspect
A meta central do Projeto InSPECT:

Examinar as propriedades significativas de 

objetos digitais ao longo do tempo, assegurando 

a preservação dessas características para 

manter o conteúdo acessível e relevante.

 

Investigar e determinar quais propriedades 

dos objetos digitais precisam ser resguardadas 

ao longo do tempo.

Criar uma metodologia para analisar a 

manutenção das propriedades significativas ao 

longo do tempo.



Considera-se que as propriedades significativas podem ser sistematizadas em categorias: 

Categorias Formato Quantidade

• contexto 
• conteúdo
•  aparência
•  estrutura
•  comportamento 

Registro sonoro 14

Correio eletrônico 07

Imagem matricial 07

Texto estruturado 37

Projeto Inspect



Pesquisa 
documental e  
bibliográfica

• Conceitos
• Revisão do Projeto InSPECT

Estudo Empírico • Comissão Nacional da Verdade
• Arquivo Nacional

Metodologia da pesquisa



MARCO 
EMPÍRICO

Comissão Nacional da 
Verdade - CNV

1º recolhimento de objetos 
digitais ao Arquivo Nacional
Recolhimento em 2015

fonte: https://www.ciabyte.com.br/faq/tipos-de-arquivos.asp



FORMATOS

Extensõe
s

Registro
Sonoro

Imagem 
matricial

4 Imagens em BMP;
2 Imagens em PSD;
4 Imagens em TIFF;
4 Imagens em JPEG.

Coleta dos dados

4 registros sonoros em WMA;
4 registros sonoros em MP3.



Como?



Como?

VERIFICAÇÃO  DA MANUTENÇÃO DAS 
PROPRIEDADES SIGNIFICATIVAS

*tabela de exemplo



Análise dos dados

Todas as extensões analisadas, que passaram pelo 
processo de conversão, tiveram suas propriedades 
significativas mantidas.



Considerações finais
Diante dos dados apresentados o problema de pesquisa 
foi respondido, uma vez que, foi possível verificar a 
manutenção das propriedades significativas dos objetos 
digitais recolhidos;

A manutenção das propriedades significativa não é algo 
natural, as entidades custodiadoras precisam estabelecer 
critérios, rotinas e se munir de ferramentas para a 
verificação constante dessas propriedades.



Considerações finais
A partir desse trabalho sugere propostas de pesquisas 
futuras:

• a criação de perfis que auxiliem na decisão sobre quais propriedades 
significativas são importantes para cada tipo de documento ou grupo 
de documentos, com base na busca de informações pelos usuários.

 
• a criação de grupos de trabalho que façam estudos das extensões 

existentes, baseados nos formatos oficiais de objetos digitais que 
serão recolhidos pelo Arquivo Nacional a partir da Administração 
Pública Federal, com o intuito de identificar amplamente quais são e 
como se comportam os metadados de cada extensão.



Obrigada pela 
atenção!
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